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			Disse Jesus:

			“Ide, pois a todas as gentes, 

			batizando-as em nome do Pai e

			do filho e do Espírito Santo”.

			(Mt 28,19).

		


		
			
O que é o Batismo?

			O Batismo é o mais belo e o mais magnífico dom de Deus. Chamamo-lo de dom, graça, unção, iluminação, veste  de incorruptibilidade, banho de regeneração, selo e de tudo o que existe de mais preciso. Dom, porque é conferido àqueles que nada trazem; graça, porque é dado até aos culpados; Batismo, porque o pecado é sepultado na água; unção, porque  é sagrado e régio (tais são os que são ungidos), iluminação, porque é luz resplandecente; veste, porque cobre a nossa vergonha; banho, porque lava; selo, porque nos guarda e é o sinal do senhorio de Deus.
(S. Gregório de Nazinzo).

			O Batismo é um novo nascimento: uma nova vida que nasce da vida. Mergulho na morte e na ressurreição de Cristo (cf. Rm 6,3-5), enxerto em Cristo, inserção no corpo de Cristo, é o Sacramento da grande celebração da vida e constitui o início da vida nova em Cristo. Exprime e realiza o mistério do novo nascimento, configura o batizado à pessoa de Jesus Cristo, tornando-o filho de Deus. É o primeiro Sacramento da iniciação à vida cristã.

		


		
			
Sacramento do Batismo. 
Deus é criança

			Como falar de Deus para nossos filhos e afilhados, numa época dominada pelas falsas filosofias de vida e pelos erros ideológicos, exaustivamente pregados nas escolas e na imprensa, reavivar o sentido da fé, do amor de Deus, é um grande desafio para pais e padrinhos.

			Deus existe? Era o pensamento que não saia da cabeça de Pedrinho com seus dez anos de idade educado na fé cristã, desde pequeno sempre repetia essa pergunta aos seus pais e padrinhos: Deus realmente existe? Nunca perdeu a esperança em seu sonho especial: ver Deus ao vivo, encontrá-lo de verdade.

			Pressentindo que o caminho até Deus seria longo e difícil, o garoto forrou de mantimentos diversos sua rústica mochila e ganhou a estrada. Perto do meio-dia, encontrou-se com um ancião bondoso e simpático, sentado descontraidamente sobre um tronco de árvore, à beira do caminho. Pedrinho pediu licença e acomodou-se ao lado dele, abrindo a mochila para lanchar.

			Ao perceber que o velhinho também estava com fome, o garoto alcançou-lhe alguns pastéis e um copo de água. O vovô sorriu, um sorriso lindo e contagiante que o deixou emocionado. Ele jamais vira um sorriso tão belo assim.

			Conversando animadamente, como se fossem velhos amigos, os dois permaneceram lado a lado até o final da tarde. Na hora da despedida, Pedrinho abraçou o velhinho, agradecendo sua agradável companhia. O vovô sorriu novamente, mais radiante do que na hora do lanche, ao meio-dia.

			Ao chegar em casa, a mãe percebeu nos olhos do filho que algo diferente e muito forte acontecera:

			— Conta pra mim o que te deixou assim feliz e deslumbrado, meu filho.

			— Incrível, mamãe. Hoje me encontrei com Deus e passei a tarde toda a seu lado. Ele foi muito legal comigo o tempo todo, irradiando um sorriso paternal e generoso que me impressionou demais e não consigo descrever, nem explicar.

			Por sua vez, quando o vovô entrou em sua casa, mais alegre e feliz que habitualmente, o filho mais velho comentou:

			— Eu nunca vi seu rosto tão luminoso como agora. Por onde o senhor andou hoje, papai?

			— Lanchei no parque, no parque de Deus.

			E, antes que o filho fizesse nova pergunta, o velhinho explicou, serenamente:

			— Meu filho, Deus é bem mais jovem do que eu imaginava...

		


		
			
Apresentação

			Ao iniciar este pequeno livro, gostaria de dizer que é muito gratificante refletir sobre sacramentos, mais ainda quando trata de uma realidade tão básica e iluminada como é o sacramento do Batismo, que atinge o homem de modo tão decisivo.

			Pelo Batismo, com efeito, Deus, por seu Espírito, concede-nos entrar no próprio mistério de Jesus e de sua obra de redenção, entrar, para nos identificar com ele, para viver nele e dele, para que ele atue em nós e nos faça partilhar de sua vida nova, a de filhos adotivos de Deus, filhos no seu filho único, libertados e retirados das águas da morte e nascidos da água da vida.

			Que imensa, que maravilhosa realidade, a que acontece no Batismo!

			Que importância e que grandeza! Que felicidade, que graça, que presente ao ser batizado!

			Que esperança tão grande a que fomos chamados e inseridos no Batismo!

			No Batismo, em viver o Batismo, está o futuro da humanidade.

			O que acontece no Batismo, junto e inseparável dos outros Sacramentos de iniciação cristã – Confirmação e Eucaristia – pode mudar o mundo, pode fazer surgir um mundo novo, uma humanidade nova feita de homens e mulheres novos, com a novidade do Batismo e da vida conforme o evangelho, que enraíza no novo ser, pensar, sentir, querer e agir como Jesus, unidos a ele, vivendo com ele.

			Este pequeno livro constitui uma chamada a viver o Batismo, a viver nossa vida de batizados em Cristo, como filhos de Deus, a viver como santos e purificados, como corresponde ao nosso ser batismal; viver com a autenticidade, verdade e coerência.

			“Antes de formar você no ventre de sua mãe, eu o conheci” (Jr 1,5).

			O profeta Jeremias afirma que Deus nos ama muito, mesmo antes de nossa concepção. Deus, que é Pai e Mãe, e nos dá a vida, quer que sejamos seus filhos queridos. Desde todo o sempre, estamos na mente e no coração de Deus. Que coisa linda alguém poder dizer “Eu existo porque existi no pensamento de Deus desde toda eternidade”.

		


		
			
1. 
Devo batizar meu filho?

			Ao entrar na igreja, um jovem me chamou a atenção, falou que precisava falar comigo e perguntou se eu tinha um minuto, que ele queria tirar uma dúvida, coloquei-me à disposição e ele me fez a seguinte pergunta: é necessário batizar meu filho ou não? A minha mãe quer que eu batize, eu acho que não é necessário batizar, e o que o senhor me aconselha? Devo batizar ou não?
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